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      Coleção Abelha: Mel & Ferrão

    


    


    O leitor de A Divina Comédia conhecia muitos dos personagens de Dante Alighieri. Alguns deles eram, inclusive, parentes ou amigos dos leitores. O autor vivia refugiado numa outra cidade por ser detestado pelos mandantes epocais da sua Florença natal.


    Os leitores de Camões, Cervantes e Shakespeare, alguns séculos depois, fizeram e fazem algo semelhante. Os leitores de Machado de Assis e de outros tantos autores brasileiros não conheceram seus personagens, mas a alguns deles, que nunca existiram, conhecem muito bem: Capitu, Diadorim, Paulo Honório e até uma cachorrinha chamada Baleia não lhes são estranhos.


    Quem são os autores brasileiros contemporâneos? Que livros escreveram, o que dizem suas obras, qual é seu estilo, qual seu modo de contar o que nos contam? E por que nos contam o que nos contam, requerendo nossa atenção?


    A coleção Abelha: Mel & Ferrão foi inspirada no provérbio que ensina ser este inseto muito didático, pois nos dá o mel, mas também ferroadas, sobretudo como defesa. Autores trazem comoventes doçuras, mas fazem críticas doloridas. Os leitores precisam conhecer, para benefícios mútuos, tanto o mel quanto a ferroada. Os brasileiros já leram muito outrora e voltaram a ler de novo. Mas estão lendo o quê? Seus autores escreveram sobre o quê e como? Vale a pena ler seus livros para saber.


    O Grupo Editorial Almedina lança esta coleção de autores e de obras de qualidade. Há boas opções de leitura para todos os gostos nesse novo tempo.


    Temas e problemas que são nossos velhos conhecidos, tão antigos quanto a condição humana, reaparecem de um modo que os leitores jamais viram.


    É só escolher autores e livros de sua preferência e recomeçar. Ou começar, se for o caso.


    

      Deonísio da Silva e Marco Pace

    


    

      Editores da Coleção
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      INTRODUÇÃO

    


    As ondas do rio aumentavam e batiam com força no casco da embarcação. Jatos d’água espirravam constantemente nos corpos encharcados de seus tripulantes. A chuva não dava trégua. A neblina estava cerrada, quase não se enxergava a proa do barco. Os índios remavam freneticamente com a força que lhes restava. A correnteza do rio Tapajós é traiçoeira quando suas águas turvas desembocam no rio Amazonas. Os cientistas alemães podiam sentir o medo no suor dos remadores.


    Foram tantos os perigos, estiveram tantas vezes perto da morte, nesse país tão distante de sua pátria. Não, não seria agora que a sorte os abandonaria. A canoa chacoalhava cada vez mais, a terra firme estava longe, impossível alcançá-la a nado. O botânico, pálido, faz uma promessa aos céus. O zoólogo, nervoso, ajuda o piloto com o remo. A febre persistente o enfraquecera, a mão esquerda, que não está agarrada ao leme, treme.


    De repente, saem das correntezas difusas e entram no fluxo principal do enorme Amazonas, rumo à sua foz. A chuva e a neblina persistem, mas a canoa já não balança descontroladamente. Um dos cientistas vomita bile, agachado no convés. Os índios riem-se nervosos e tentam esquecer o fato de que, há pouco, estiveram tão temerosos quanto esses estranhos doutores de uma terra longínqua.


    Foi provavelmente assim, ou parecido com isso, que Johann Baptist von Spix, zoólogo, e Carl Friedrich Philipp von Martius, botânico, passaram pelos últimos apuros da aventura que os consagraria na Europa. No livro em que relatam sua viagem pelo Brasil, Martius somente menciona vagamente esse episódio. Porém, em carta escrita muitos anos mais tarde, ele confessaria a um amigo que sentira pavor na ocasião. Uma grande cruz doada pelo botânico à catedral de Santarém testemunha que ele atribuiu o seu salvamento a “um milagre”.1


    O que levou dois aristocratas bávaros do começo do século XIX a se exporem a tais perigos, passar fome, sede, viajar a pé, no lombo de mulas, a cavalo ou pequenas embarcações, pelo interior de um Brasil ainda amplamente desconhecido? Não foi o gosto pela aventura, nem a procura por ouro ou pedras preciosas. Os dois alemães também não eram espiões incumbidos de fazer a reconhecimento de uma terra prestes a ser invadida, ou fervorosos missionários determinados a salvar a alma de gentios. Sua única motivação era a mesma do grande Alexander von Humboldt e tantos outros que vieram depois dele: puro comprometimento com o saber e a ciência.


    Spix e Martius, hoje pouco conhecidos fora do meio acadêmico, não só contribuíram de maneira significativa com o conhecimento nas suas respectivas áreas, como o aumentaram em muitas outras disciplinas, como medicina, etnografia, geologia, mineralogia, antropologia, etnolinguística, história etc. Sem seu relato e subsequentes artigos, saberíamos, de maneira geral, muito menos sobre os anos finais do Brasil Colônia, de seus povos e de sua natureza.


    O intuito deste livro é tornar o trabalho dos dois cientistas alemães um pouco mais conhecido entre jovens e eternos estudantes que desejam que a ciência faça parte de suas vidas e que, por isso, valorizam a magnífica natureza e os povos nativos deste imenso país.


    -


    1 Fonseca, W. Dias, A Cruz de Santarém, Anuário Martius-Staden, n. 42, 1994.


  

    


    


    

      PRIMEIRA PARTE

    


  

    


    


    

      CAPÍTULO 1 

    


    

      CONTEXTO CIENTÍFICO, HISTÓRICO E CULTURAL

    


    

      1.1. O Iluminismo

    


    O Iluminismo, ou Século das Luzes, foi um movimento promovido pelos intelectuais no século XVIII. Ele tencionava superar o obscurantismo medieval e promover o progresso da humanidade através do uso da razão. Somente ela deveria guiar o homem. A análise científica da natureza, que seria seu principal objeto de estudo, visava compreendê-la melhor e torná-la ainda mais útil para a humanidade. Caberia aos cientistas desenvolver métodos rigorosos de sistematização e pesquisa para esse fim.


    Com suas obras Systema Naturae (1735) e Species Plantarum (1753), o sueco Carlos Lineus, com esforço titânico, estruturou a classificação científica moderna (taxonomia) de todos os animais e de todas as plantas. Na França, os filósofos Denis Diderot (1713-1784) e Jean le Rond d’Alembert (1717-1783) lançaram-se, por sua vez, no gigantesco projeto de confecção da Enciclopédia (1751-1772), contando com a contribuição de centenas de intelectuais e cientistas, dentre eles Voltaire (1694-1778), para ordenar o conhecimento adquirido pelo homem até então.


    A sistematização do conhecimento impulsionou as ciências e não tardou a render frutos. Em toda a Europa, novas descobertas e invenções mudariam e melhorariam o cotidiano das pessoas. A medicina, por exemplo, avançava a passos largos. A economia criava uma dinâmica jamais vista. O progresso era palpável.


    O Iluminismo teve igualmente consequências históricas literalmente revolucionárias. Foi ele que forneceu a base teórica para a Revolução Americana, que designa a guerra de independência dos Estados Unidos (1776), e para a Revolução Francesa (1789). Esses eventos repercutem até hoje e servem, com seus conceitos de liberdade, direitos humanos e democracia, como exemplos a serem seguidos para a maior parte da humanidade.


    

      

        1.2. A Alemanha do começo do século XIX

      


      A Alemanha, que era como uma colcha de retalhos de pequenos países e somente se unificaria em 1871, ainda claudicava atrás das nações mais desenvolvidas, como a Inglaterra e a França. Isso, porém, não impediu que ela contribuísse de maneira substancial para o progresso das ciências. As constantes invenções e descobertas de seus cientistas fizeram com que ela prestamente alcançasse o desenvolvimento das nações rivais e tornasse o alemão o idioma científico predominante. O número de publicações científicas em alemão só seria ultrapassado por aquelas redigidas em inglês após a Segunda Guerra Mundial.2


    


    Nas artes, no entanto, o Romantismo, movimento que teve início na Alemanha e que logo irradiou suas ideias para toda a Europa, se opunha à pura racionalidade do Iluminismo. O suíço-francês Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) teve grande influência sobre os escritores e intelectuais românticos. Para ele a civilização corrompia o homem e, por isso, o regresso à natureza, que para o filósofo era exclusivamente boa, se tornava necessário. O homem primitivo, o bom selvagem, era, segundo Rousseau, moralmente superior ao homem civilizado. Os personagens indígenas do romancista romântico brasileiro José de Alencar (1829-1877) retratam bem essa crença do filósofo francófono.


    O Romantismo é marcado por um alto grau de subjetividade e por certo exagero sentimental, mas também por uma aguçada sensibilidade perante a natureza. “A natureza”, escreve o jovem poeta alemão Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), “é o único livro que oferece um conteúdo valioso em todas as suas folhas.”3


    É no contexto desse conflito interno entre a racionalidade do Iluminismo e a profusão de sentimentos do Romantismo que devemos imaginar o naturalista Alexander von Humboldt (1769-1859). Com um coração romântico, mas munido de aparelhos científicos de última geração, ele percorreu milhares de quilômetros nas províncias sul-americanas do Reino de Espanha entre 1799 e 1804. Escalou o Chimborazo, no atual Equador, que com seus 6.268 metros era tido como a montanha mais alta do mundo. Explorou o Orinoco e o rio Negro, catalogou e pesquisou minuciosamente, junto com o francês Aimé Bonpland (1773-1858), inúmeras plantas, os animais, a geologia, a geografia e a população local. Humboldt influenciou profundamente os pesquisadores de sua época, inclusive Darwin, que lhe atestou importância fundamental em sua carreira científica, que culminaria na elaboração da Teoria da Evolução. Dizia-se de Humboldt que ele era o segundo europeu mais conhecido no mundo, sendo o primeiro ninguém menos que Napoleão Bonaparte.4


    O zoólogo Johann von Spix e o botânico Carl von Martius, cuja viagem científica pelo Brasil, entre 1817 a 1820, é o objeto deste livro, também seguem a trilha científica aberta por Humboldt.


    -


    2 Watson, Peter. The German genius: Europe’s third renaissance, the second scientific revolution and the twentieth century. New York City: Simon and Schuster, 2010.


    3 Goethe, Johann Wolfgang von. Viagem à Itália. São Paulo: Companhia das Letras, 1999


    4 Wulf, Andrea. The invention of nature: Alexander von Humboldt’s new world. New York City: Knopf, 2015.


  

    


    


    

      CAPÍTULO 2 

    


    

      OS CIENTISTAS BÁVAROS

    


    

      2.1. Origem e formação de Johann Baptist von Spix

    


    Johann von Spix nasceu no dia 9 de fevereiro de 1781, em Höchstadt an der Aisch, na região da Francônia Meridional, no atual estado da Baviera. Ele estudou filosofia em Bamberg e chegou a concluir doutorado nesta disciplina. Em Würzburg iniciou, mais tarde, o estudo de teologia, quando foi fortemente influenciado pelo filósofo romântico e um dos principais representantes do Idealismo Alemão, Friedrich Wilhelm Joseph Schelling (1775-1854), cuja filosofia se ocupa principalmente com a análise da natureza. Schelling, assim como Humboldt, via a natureza como um só enorme organismo dinâmico.


    Spix interrompeu o estudo de teologia e começou a se dedicar à medicina e às ciências. Ele concluiu seu doutorado em medicina no ano de 1807. Após dois anos de exercício de sua profissão na cidade de Bamberg, que havia sido incorporada em 1805 pelo Reino da Baviera, Spix foi convocado para trabalhar na Academia Bávara de Ciências, em Munique. Sua função era supervisionar e desenvolver o acervo científico, ainda bastante incipiente. A fim de adquirir o conhecimento técnico necessário para o exercício dessa função, foi enviado a Paris.


    Spix frequentou cursos e realizou pesquisas no Museu Nacional de História Natural de Paris, o centro mais renomado de zoologia da época. Seu professor e mentor nesse período foi George Cuvier (1769-1832).


    Cuvier havia estabelecido as normas de anatomia comparada, através da qual lhe foi possível determinar que, por exemplo, ossos de mamutes não pertenciam aos elefantes africanos e tampouco a seus parentes asiáticos. Por isso ele cunhou a palavra “extinção”, pois o animal, ao qual a ossada analisada por ele pertencia, certamente não existia mais. O cientista francês comparava também crânios humanos de diferentes origens. Esses estudos tinham uma conotação fortemente racista e foram superados e revidados pela ciência moderna. Cuvier combatia fervorosamente as ideias evolucionistas de seu colega Jean-Baptiste Lamarck (1744-1829), que também foi professor de Spix.


    Lamarck foi um dos grandes precursores de Darwin. Sua teoria defendia a ideia de geração espontânea de seres vivos e de um aprimoramento gradual através de herança direta de características adquiridas previamente pelos progenitores. Sua doutrina evolucionista acabou sendo suplantada pela teoria de seleção natural proposta por Darwin.


    Outro professor de Spix foi Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772-1844),5 que havia acompanhado Napoleão em sua expedição ao Egito (1798) e se ocupava, na época, com a anatomia de animais. Foi também em Paris que Spix conheceu pessoalmente Alexander von Humboldt, fato que relata em carta datada de 24 de agosto de 1808 a seu amigo e mentor Schelling.


    Antes de retornar a Munique, Spix empreendeu várias expedições no Sul da França e da Itália, nas quais, sempre que possível, estudava a fauna marinha. Ele chegou a escalar o vulcão Vesúvio, que fica nos arredores de Nápoles, e do qual havia lido muito quando aluno. Martius escreveria mais tarde no obituário de Spix que, quando Spix esteve ao pé do vulcão e em Roma, gostava de ler seu poeta predileto: o italiano Dante Alighieri (1265-1321).


    Não se sabe se Spix já havia retornado à capital bávara no dia 17 de outubro de 1810, data que marcou as festividades de casamento entre a princesa Therese von Sachsen-Hildburghausen (1792-1854) e o príncipe herdeiro do trono da Baviera, Ludwig I (1786-1868). Foram essas bodas que deram início à famosa Oktoberfest na recém-inaugurada Theresienwiese. Até hoje, a festa da cerveja mais conhecida do mundo tem lugar no “Campo de Therese”.


    Certo é que, nessa época, Spix assumiu o cargo de conservador do acervo científico da Academia Bávara de Ciências, que já havia aumentado consideravelmente. O cientista publicou, enquanto era conservador do acervo, vários tratados científicos. Um deles, Cephalogenisis, um livro sofisticado com ilustrações de alta qualidade sobre a morfologia do crânio de animais, teve seu teor científico questionado por vários colegas e até mesmo por Johann Wolfgang von Goethe, que publicara um famoso livro sobre o osso intermaxilar no crânio, em 1784.


    Quando Spix foi indicado pelo rei para fazer parte da missão científica ao Brasil, ele já tinha certo renome e uma carreira sólida. Carl Martius, treze anos mais jovem que ele, por sua vez, estava apenas iniciado a sua.6


    

      

        2.2. Origem e formação de Carl Friedrich Phillipp von Martius

      


      Carl Friedrich Phillipp Martius também nasceu na Francônia Meridional, na cidade universitária de Erlangen, no dia 17 de abril de 1794. Seu pai, Dr. Ernst Wilhelm Martius (1756-1849), era o apotecário (farmacêutico) da corte, livre-docente de Farmácia na escola superior local.


      Martius iniciou seus estudos de medicina em 1810, conheceu Spix em 1812 e foi encorajado por ele a dar continuidade a seu hobby, a botânica. O jovem se candidatou para o estudo no instituto da Academia Bávara de Ciências, em Munique, e foi aceito. Em pouco tempo ele se tornaria assistente do conhecido botânico Franz von Paula Schrank (1747-1835) que, quando estudou em Viena, não pudera participar de uma expedição ao Brasil por razões de saúde. Schrank foi o primeiro diretor do Jardim Botânico de Munique, função na qual Martius o assistiu e sucedeu.


    


    Em 1817, com apenas 23 anos, Martius se tornou doutor em medicina e cirurgião. Nessa época ele publicou seu primeiro livro científico sobre a flora de sua cidade natal.7


    -


    5 Não confundir com o botânico Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853), que viajou pelo Brasil entre 1816 e 1822.


    6 Schönitzer, Klaus. Ein Leben für die Zoologie. München: Buch & Media, 2011.


    7 Sommer, Frederico. A vida do botânico Martius. São Paulo: Melhoramentos, 1953.


  

    


    


    

      CAPÍTULO 3 

    


    

      

        TU FELIX AUSTRIA NUBE

      

    


    A Revolução Francesa de 1789 passou por várias fases conturbadas e permitiu a ascensão do soldado corso que, em carreira vertiginosa, se tornou o general Napoleão Bonaparte (1769-1821). Em 1799, o golpe de 18 de Brumário, perpetrado por ele e seus asseclas, pôs fim à Era Revolucionária e marcou o começo da Era Napoleônica. Em 1804, Napoleão, após haver conquistado militarmente grande parte da Europa, se autoproclamaria imperador, traindo o ideal revolucionário pelo qual ele havia lutado. Ele só deixaria de ser a figura central na política europeia depois de sua derradeira derrota para uma aliança militar, a Santa Aliança, entre prussianos, austríacos e russos (a Inglaterra nunca aderiu formalmente à Santa Aliança, mas participou de toda a guerra), na grande Batalha de Waterloo, em 1815, e de seu subsequente exílio na remota ilha Santa Helena, no Atlântico Sul, onde morreria em 1821.


    Foi devido ao Bloqueio Continental (1806) de portos, imposto por Napoleão, proibindo os países de fazerem comércio com sua grande rival, a Inglaterra, e o crescente temor de uma iminente invasão francesa que o príncipe regente Dom João VI (1767-1826), de Portugal, o maior aliado da Grã-Bretanha na época, decidiu abandonar seu país com sua esposa, Dona Carlota Joaquina (1775-1830), a família real e quase toda a corte. Estima-se que entre 10 mil a 15 mil funcionários, aristocratas, membros do clero e comerciantes foram transferidos em épica viagem de quarenta navios para o Rio de Janeiro em 1808, tornando a cidade até então meramente colonial no centro do império português. Em curtíssimo prazo surgiram na cidade a Biblioteca Nacional, jornais, escolas superiores e a Academia Imperial de Belas Artes.


    A carta régia de 1808 decretou a abertura dos portos brasileiros para os estrangeiros e acelerou o processo de desenvolvimento do Brasil. Em 1815, o Rio de Janeiro se tornaria capital do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Os ingleses John Mawe (1764-1829), o primeiro estrangeiro a visitar as jazidas de Minas Gerais, Henry Koster (1793-1820) e John Luccock, que viveu no Brasil entre 1808 e 1818, atraíram, com seus fabulosos relatos sobre o país, um grande número de cientistas e aventureiros. O Brasil passou a ser o destino principal de cientistas europeus.


    Em 1816, a famosa Missão Artística Francesa chegava ao Rio, trazendo o arquiteto Auguste-Henri-Victor Grandjean Rio, trazendo o arquiteto Auguste-Henri-Victor Grandjean 1848) e Nicolas Antoine Taunay (1755-1830), avô do Visconde de Taunay que lutou na Guerra do Paraguai e escreveu Inocência (1872), um clássico romance brasileiro.


    Em 1817, o filho do rei Dom João VI e da rainha Dona Carlota Joaquina, Dom Pedro I (1798-1834), herdeiro do trono de Portugal, se casaria com a arquiduquesa Maria Leopoldina da Áustria, irmã da esposa do antigo rival e já derrotado Napoleão Bonaparte.8


    O imperador austríaco tinha na época a intenção de aproximar as relações políticas entre o império austríaco e o império francês através da união matrimonial, uma política muito utilizada pela Casa de Habsburgo, caracterizada por um dito em latim: Bella gerant alii, tu felix Austria nube (Que outros guerreiem enquanto tu, feliz Áustria, concluis casamentos). Sem dúvida essa política matrimonial contribuiu para que a dinastia de Habsburgo se mantivesse no poder na Áustria por 637 anos, de 1281 a 1918.9


    Dom Pedro I e Dona Leopoldina (ou Maria Leopoldina Josefa Carolina da Áustria) casaram-se, por procuração, no dia 13 de maio de 1817, em Viena. A união havia sido apoiada pelo Conde de Metternich (1773-1859), o homem mais influente da corte austríaca. O imperador Francisco I inicialmente era contrário à união, pois sabia dos ataques epiléticos que assolavam Dom Pedro e seus irmãos, mas acabou cedendo. O império austríaco desejava ampliar sua esfera de influência na América do Sul, que até então só tinha laços econômicos com a Inglaterra.


    A esposa do príncipe herdeiro do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves precisava, em seguida, ser levada ao distante Brasil para juntar-se a seu esposo. Uma viagem tão longa, que levaria uma arquiduquesa europeia ao hemisfério sul, era algo inédito. A logística para tal empreitada seria considerável e complexa, mesmo para um país rico como a Áustria.


    O rei Francisco I resolveu, talvez até por sugestão de sua filha Dona Leopoldina, que se interessava muito pelas ciências, especialmente pela mineralogia, enviar uma missão artístico-científica com pessoas de renome junto com o comboio marítimo que a levaria ao Rio de Janeiro, para pesquisar e documentar a flora, a fauna e o povo de sua nova pátria.


    Há laços culturais, linguísticos e históricos muito fortes entre o povo bávaro e o austríaco. Lembremos que, em 1805, a Baviera incorporou a Francônia e outros territórios vizinhos através do acordo de Paz de Pressburg e se tornou Reino sob o Rei Maximilian I com a ajuda do império austríaco. Além disso, nessa época Francisco I da Áustria, que havia se tornado viúvo pela terceira vez, se casou com a filha de Maximilian I, Carolina Augusta da Baviera (1792-1873), em 1816. Certamente Maximilian I utilizou-se dos novos laços familiares para convencer o genro a incluir os jovens cientistas Spix e Martius na expedição que acompanharia Dona Leopoldina ao Rio de Janeiro.


    O plano de enviar uma expedição científica ao Brasil já havia sido ventilado pelos bávaros em 1815 e fora postergado devido à falta de recursos pela corte bávara. Na época, outro alemão, o príncipe Maximilian von Wied-Neuwied (1782-1867), estava partindo para sua viagem financiada com recursos próprios para o Brasil, onde permaneceu entre 1815 e 1817. Humboldt, que não obtivera a autorização de entrar no Brasil, lamentava não ter podido explorá-lo cientificamente e recomendou, após sua volta à Europa, esse país ao príncipe. O príncipe Wied-Neuwied preparou meticulosamente sua expedição e escreveu um livro famoso e muito lido na época sobre sua aventura nos trópicos.10


    -


    8 Em 1810 o imperador francês, que quando no auge de seu poder não havia gerado um herdeiro com a imperatriz Josefina, resolveu se divorciar A OESTE DO ÉDEN dela e tomar como esposa Maria Luísa de Áustria (1791-1847), filha do imperador austríaco Francisco I (1768-1835) e Maria Teresa da Sicília (1772-1807). Maria Luísa era, portanto, irmã de pai e de mãe de Dona Leopoldina.


    9 Napoleão, por sua vez, via na tradicional Casa Real uma oportunidade para legitimar e consolidar seu poder na Europa. Com Maria Luísa da Áustria Napoleão teve um filho, Napoleão II, em 1811, que morreria jovem, com apenas 22 anos.


    10 Wied-Neuwied, Maximilian. Reise nach Brasilien in den Jahren 1815 bis 1817, München: AB Die Andere Bibliothek, 1820.


  

    


    


    

      CAPÍTULO 4 

    


    

      O CORTEJO MARÍTIMO

    


    

      4.1. Partida

    


    No dia 28 de janeiro de 1817, Spix e Martius receberam a ordem oficial de irem imediatamente para Viena, capital do império austríaco, para se juntarem aos outros membros da expedição e seguirem juntos com eles para Trieste que, na época, pertencia ao império austríaco e lhe servia de porto,11 para embarcar no navio que os levaria ao Rio de Janeiro.


    Os cientistas alemães tiveram que fazer os preparativos para a viagem apressadamente. Instrumentos científicos, livros, mapas e outros materiais foram adquiridos rapidamente, ou tomados emprestados de várias fontes. A tarefa que os aguardava era gigantesca, quase sobre-humana: além de terem de analisar e documentar a flora (Martius) e a fauna (Spix) brasileiras, foram incumbidos de coletar dados sobre geologia, mineralogia, clima, campos magnéticos e hidrologia. Também se esperava que estudassem os grupos étnicos locais, suas línguas, tradições, religiões, agricultura, ferramentas etc.


    No caminho de Munique para Viena, que hoje pode ser percorrido de carro em pouco mais de quatro horas e na época consumia cinco dias de viagem, os cientistas se reuniram com o rei bávaro que voltava de Viena e se encontrava à altura da cidade austríaca de Linz. O rei se despediu dos cientistas e lhes disse com certa bonomia e sábia modéstia: “Se vocês trouxerem algo de proveito para a ciência e a humanidade, eu já terei alcançado o que pretendia com essa expedição. Façam honra ao nome da Baviera”.12


    

      

        4.2. A expedição austríaca

      


      Os primeiros rumores sobre a expedição artístico-científica ao Brasil que, na Áustria, é conhecida como Expedição de Natterer, eletrizaram a opinião pública vienense e, certamente, a corte também. A revista de moda Wiener Moden-Zeitschrift, no seu exemplar de abril de 1817, reflete as ideias românticas que o público da época tinha em relação ao “paraíso tropical chamado Brasil”. O artigo sobre a preparação da expedição fala da chance que a arte e a ciência teriam de retratar, analisar e relatar sobre “as maravilhas do país encantado onde impera uma eterna primavera”.13


    


    O organizador da expedição e diretor do Museu Imperial da História Natural de Viena, Karl Franz Anton von Schreibers (1775-1852), não estabeleceu um teto de gastos ou limite de tempo para o projeto. Cogitou-se primeiramente nomear Johann Natterer (1787-1843), zoólogo com especialidade em ornitologia, como líder do grupo de expedicionários, mas o botânico de origem tcheca Johann Christian Mikan (1769-1844) foi finalmente incumbido dessa tarefa. Essa decisão causou, logo no começo, certa tensão entre os dois cientistas. Outros membros da expedição eram Johann Emanuel Pohl (1782-1834), minerólogo, o botânico dos jardins imperiais Heinrich Wilhelm Schott (1794-1865), o já renomado pintor de paisagens Thomas Ender (1793-1875), amigo de Dona Leopoldina, e um desenhista especializado em plantas, Johannes Buchberger (? -1821). Dona Leopoldina também convidou seu professor, o minerólogo Rochus Schüch (1788-1844), ao qual foi dada a missão de montar uma biblioteca no Rio de Janeiro.14


    A expedição austríaca poderia figurar em livros de administração e gestão de projetos como exemplo paradigmático para erros de liderança e planejamento. Os austríacos tiveram, desde o início, problemas para se dividirem em grupos e planejar possíveis rotas, pois encontraram dificuldades na obtenção de autorizações necessárias para irem a certas regiões e, por isso, tinham que desistir de algumas incursões ao interior do país. Spix e Martius perceberam a desorganização e o clima tenso entre os colegas austríacos e se desligaram do grupo. Na Áustria já se falava em tom zombeteiro da expedição, pois, após meio ano, os cientistas ainda não haviam mostrado resultado algum.


    Como a má sorte costuma se aliar à falta de organização, o desenhista Buchberger sofreu uma queda de seu cavalo na primeira viagem do grupo em direção a Cabo Frio, no começo de 1818. Um galho o feriu gravemente. Ele nunca mais se recuperaria e viria a morrer em decorrência da lesão, em 1821, em Viena. O Dr. Mikan, o botânico encarregado da expedição, tinha um estilo autoritário na condução do grupo de cientistas e por isso criou um clima de animosidade entre eles; assim, recebeu ordem de voltar à Áustria. O pintor de paisagens, Thomas Ender, também teve que abandonar a expedição porque não se adaptou ao clima quente do Brasil. Quase todos os outros cientistas e artistas austríacos regressaram à Áustria em 1820-1821, levando uma quantidade considerável de artefatos, plantas e animais preparados para os museus do império. Os únicos que receberam autorização para permanecer no país foram Johann Natterer e seu assistente Dominik Sochor.


    Natterer percorreu grandes distâncias no país no lombo de mulas. Em uma dessas viagens, em Mato Grosso, Dominik Sochor morreria em consequência de uma febre. O cientista, no entanto, decidiu dar continuidade às suas pesquisas sozinho. Para isso sempre conseguia convencer Viena a novamente prolongar sua estada no país. Em 1831, ele se casou com uma brasileira de Barcelos, nas margens do rio Negro.15 Ele antes já havia gerado uma filha com uma índia da etnia Baniwa.16 Ambas o acompanharam, quando ele finalmente regressou ao seu país em 1836. Havia viajado por dezoito longos anos no Brasil. Na Áustria, já o tinham quase esquecido. Natterer morreria sete anos mais tarde, em 1843, sem tempo suficiente de organizar e classificar todos os objetos trazidos do Brasil. Um incêndio, em 1848, destruiu uma parte da coleção e de manuscritos de Natterer. Seus diários também desapareceram.
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